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(%) S u b n u m i r e a d e c h e s t i e o r i e n ­
tala s e î n ţ e l e g e c h e s t i a p o l i t i c ă a O r i e n ­
tului e u r o p e a n , n ă s c u t ă d i n l u p t e l e 
'dinire R u s i a „ p r a v o s l a v n i c ă " ş i T u r ­
da — ş i a l i m e n t a t a d e d o r i n ţ e l e ş i 
asp ira ţ i i l e p o p o a r e l o r d i n P e n i n s u l a -
B a l c a n i c ă , — ş i d e i d e a l u l p a n - r u s : d e - a 
pune p i c i o r u l î n c a p i t a l a s u l t a n i l o r . 
, P r o t e c t o r u l " d e l à N o r d c u i s c u ­
sinţă, p r i c e p e r e , j e r t f e ş i m e t e h n e a 
ajuns a t â t d e p u t e r n i c ş i p r i m e j d i o s , 
încât m a r i l e p u t e r i e u r o p e n e a u t r e ­
buit s ă intervină, p e n t r u a- ' l p u n e c u 
botul p o l a b e , p e n t r u a-'I s t r i g a : 
Stal! în d r u m u l d e c u t r o p i r e , d e c u ­
ceriri, c a r i a m e n i n ţ a u e c h i l i b r i u l e u ­
ropean. 
C h e s t i a o r i e n t a l ă - e u r o p e a n ă fiind 
astfel p u s ă în s t a d i u l d e r e s e r v a r e a 
so luţ i e i e l , g a r a n t â n d u - s e s u s ţ i n e r e a 
s i tua ţ i e i a c t u a l e d e a r e o p a g u l p u t e r i ­
lor e u r o p e n e , p o l i t i c a d e e x p a n s i u n e 
r u s e a s c ă n u a î n t â r z i a t c a , a s i g u r â n -
du-'şl ö a r e - е а г ѳ i n f l u e n ţ ă ş i c u l u v â n -
Ju-'şi „ p r o t e g u i ţ i i " a c i , s ă s e a v ê n t e 
ta p l a n u l î n t â i u î n e x t r e m u l - o r i e n t , î n 
wuă c h e s t i e o r i e n t a l ă , î n c h e s t i a c h i -
i e z ă . 
P e n t r u a r ë a b u n a ş i p e n t r u a r e -
и ш r e v o l u ţ i a B o x e r i l o r ; c o n t r a e r e : j u m l ő r , şi in s p e c i a l даил ш і ы и п а -
rilor d i n C h i n a , p u t e r i l e e u r o p e n e 
p o r n e s c r ë s b o i u °<>atra p i e i l o r g a l b i n e , 
şi p e c â n d a r m a t e l e g e r m a n e - e n g l e z e -
francf ize e t c . , a j u n g î n î m p e r ă ţ i a 
fiiulul s o a r e l u i " , p e a t u n c i R u s i a î ş i 
a v e a d e j * î n ş i r a t e d e m u l t a r m a t e l e 
t ï ë s D u « i t o a r e " . 
m a c ţ i u n e a d e a t a c » a r m a t e l o r 
&\uce R u s i a s t ă m a l la o p a r t e ; c â n d 
v i a ţ i i s t a u r e s e r v a t ! , R u s i a a t a c a . 
î n c e p â n d t r a c t ă r i l e d e p a c e , n e ­
m u l ţ u m i r i l e s u n t d i n p a r t e a R u s i e i ; 
şi î n a c e l a ş i t i m p R u s i a r e v a r s ă o ş t i r i 
peste M a n d j u r i a . 
A n g l i e i i s e f a c o a r e - c a r l c o n c e ­
siuni d e c ă ! f e r a t e d i n p a r t e a C h i n e i ; 
când A n g l i a в ѳ a p u c ă s ă - ' ş î e x e c u t e 
calea f e r a t ă , g ă s e ş t e î n c a l e o p o s i ţ i a 
Rusie! , c a r e are c o n c e s i u n e a n t e r i ­
oară, p e a c e l a ş i t e r e n . 
D i n a l i a n ţ a p u t e r i l o r , s u n t e m p e 
cale s ă v e d e m p u t e r i l e î n v r ă j b i t e , 
suntem p e c a l e d e - a v e d e î n c ă i e r a ţ ! 
pe p a c i f i c a t o r i i lume!. 
D i p l o m a ţ i a r u s e a s c ă a r e u ş i t 
leja p â n ă acum, s ă î n t o a r c ă a s t f e l 
ş u r u b u r i l e , î n c â t c a n c e l a r u l d e Biilow 
e'a v e z u t î n d e m n a t s ă d e c l a r e în 
p a r l a m e n t u l g e r m a n , c ă a f a c e r e a M a n d -
jurieï ѳ c u totul d e o s e b i t ă d e c h e s t i a 
înche ier i ! p ă c i i î n C h i n a . 
C e e a - c e v a s ă z i c ă , R u s i a ' ş i - a 
i s i g u r a t d e j a M a n d j u r i a , p e c â n d c e i a -
lalţl a l i a ţ i n ' a u a j u n s î n c ă s ă s e 
î n ţ e l e a g ă c e au d e î m p ă r ţ i t s a u c e 
a v a n t a g i l au s ă - ' ş î r e s e r v e z e î n C h i n a . 
Şi, s e ' n ţ e l e g e , l a î n c h e i e r e a p ă c i i 
nici R u s i a n u s e v a r e t r a g e d e a - ş î 
cere „ p a r t e a sa". 
M o m e n t u l c o n f l i c t u l u i r u s o - e n g l e z 
ne d o v e d e ş t e , c ă R u s i a t r a t a cu C h i n a 
In t o t t i m p u l ; ear r e s u l t a t e l e a c e s t o r 
tratări n u s e v ö d d e c â t a t u n c i , când 
sunt a d u s e l a s u p r a f a ţ ă d e î m p r e j u ­
rări, c u m este ş i r e c e n t u l c o n f l i c t . 
N u m a l î n c a p e î n d o i a l ă , c ă o c h i i 
R u s i e i s u n t a s t ă z i î n d r e p t a ţ i a s u p r a 
C o r e e i , c u s c o p u l d e - a a j u n g e e a s t ă ­
p â n ă d e s o v î r ş i t ă p e M a r e a - g a l b i n ă , d e 
a a j u n g e s i n g u r a r b i t r i u î n e x t r e m u l 
o r i e n t , î n n o u a c h e s t i e o r i e n t a l ă . 
I n a c e s t c a s e s t e î n v e d e r a t , c ă 
î n p o l i t i c a u n i v e r s a l ă , p e n t r u e c h i l i ­
b r i u l p o l i t i c , f o r ţ a R u s i e i a r d e v e n i 
f o a r t e p r i m e j d i o a s ă . 
P e n t r u c u c e r i r e a u n e ! a s e m e n e a 
s i t u a ţ i i , n u c r e d e m î n s ă c ă a r î n d r ă s n i 
î m p e r ă ţ i a ţ a r i l o r d e a s e h a s a r d a . 
T o n u l E n g l i t e r e l î n c h e s t i a c o n f l i c t u ­
l u i , p e d e a l t ă p a r t e c o n c e n t r a r e a f o r ­
ţ e l o r n a v a l e j a p o n e z e , s u n t p r e g ă t i r i 
p e n t r u a î n f r u n t a p e n e s ă ţ i o s u l „ u r s 
d e i a N o r d " . 
A n g l i a I a r î n d u l s e u n i m i c n u 
c r u ţ ă p e n t r u a ş l î n t ă r i f o r ţ e l e a r m a t e 
î n C h i n a , c i s e p r e g ă t e ş t e p e n t r u a 
s e m e s u r a c u r i v a l u l s e u . 
F r i c a d e r s - s p o n s a b i l i t a t e p e n t r u 
o c o n f l a g r a ţ i e , c a r e n u s ' a r m a r g i n i 
î n C h i n a , ş i t r u d i r e a î n a c e a s t ă p r i ­
v i n ţ ă a d i p l o m a ţ i e i e u r o p e n e , e s t e 
p r o b a b i l , c ă v a î m p i e d e c a o î n e ă e r a r e ; 
d e ş i n i c i o s i g u r a n ţ ă n u e s t e , c a d e 
a z î p e m â n e a r m e l e s ă r e s u n e I n e x ­
t r e m u l o r i e n t : 
A b o r i e n t e l u x — a r m o r u m ! 
A z i î n T i e n c i n ѳ î n c ă — p a c e . 
Din Dietă. Camera deputaţilor In şe­
dinţa de Joui, 2 1 1. c. a continuat desba-
terea asupra proiectului de lege pentru no-
cietatea de navigaţie .Adria*. Oratorii şe­
dinţei au fost: kossuthistul Pichler Győző, 
apoi RaTcovszky István şi Major Ferenc) din 
partidul poporal), cari nu pot primi proiec­
tul nici In general. Desbaterea a römas să 
continue Luni, deoare-ce eil, 2 2 1. e , Cosa 
magnaţilor а ţinut o şedinţă, In care s'a desbă 
tut şi primit proiectul budgetului pe anul 
1 9 0 1 şi s'a ales comisia pentru cvotâ, în persoa 
nele : episcopul Szmrecsànyi Pál, contele Des-
sewffy Aurel, baronul HarMnyi Frigyes, Lu­
kács Antal şi maregíaful Pallavicini Ede. 
In aceeaşi şedinţă s'a adus In casa 
magnaţilor şi afacerea crucii, prin contele 
Zichy Nándor, care a Învinuit aspru pe mi­
nistrul de culte Wlassics pentru procedarea 
lui incorectă faţă de această chestie gin­
gaşă. Ministrul a respuns imediat, spunând, 
că tocmai tinerimea prin scandalul sëu a in­
sultat crucea la universitate. 
presintă ca un sfinx : până acum nu s'a 
declarat nici într'un chip, nici în altul. 
A n d r à s s y - e p i ï împărtăşesc punctul de ve­
dere al lui Apponyi. O acţiune a lui 
T i s z a I s t v á n , spune „Pesti Napló", a 
dever. *. .legendă". 
Ziarul guvernamental crede că vo­
tul va merge ca pe şnur. Să aibă „Pesti 
Naplô" un — presîmtëmént? 
Deşi spune că singura consideraţie, 
dacă trebue să se întindă incompatibili­
tatea şi asupra Casei de sus, mal este 
de arangeat în chestie, avênd în vedere 
amestecul de propuneri singuratice ce s'au 
presen tat comisiunel care a elaborat pro­
iectul de reformă şi avê'-d în vedere îm-
pregiurarea, că ministrul nu a luat po-
siţie pentru propunerea comisiei, nu se 
identifică cu proiectul, ci îl socoteşte de 
independent, care întru nimic nu e le­
gat cu autoritatea şi demnitatea sa, — 
ne vine a crede, că proiectul aşa cum 
se va présenta, ciungărit, se va mal 
cmtigări şi în Dietă şi va deveni o lege 
fără rost şi mal ales fără efect, întru­
cât priveşte punerea stavilei gheşeftari-
ilor „părinţilorpatriei", negustorilor man­
datari. 
Incompatibilitatea. 
Proiectul de reformă a leqil de in­
compatibilitate, care a făcut atâta zarvă, 
se apropie timpul să fie adus în desba­
terea Dietei. Părerile şi atitu-Hnea dife­
riţilor bărbaţi de stat maghiari dau de 
bănuit asupra viitorului acestei reforme. 
Intru cât priveşte întinderea incom­
patibilităţii şi csupra Casei de sus, în­
suşi T i s z a K à l m à n a declarat pe faţă, 
că este contra; incompatibilitatea să se 
mărginească asupra Dietei. Contele A'bin 
C s à k y e de părere, ca însăşi Casa de 
sus sa-'şl facă proiectul de incompatibi 
litate pentru sine. Contele A p p o n y i n u 
admi e iniţiativa Casei de sus în abso­
lut nici un fel de chestie; ear' întinde­
re a incompatibilităţii asupra Casei de 
sus o primeşte numai în principiu. In­
tru cât se atinge de aplicarea ei, o ré­
serva pentru viitoarea sesiune parlamen­
tară. S z i l á g y i Dezső şi de astă-dată se 
Demisiunea generalilor români 
(*\ vr„«.a-,^»,-. ,лі « u a u t u e va, f u l g e ­
r u l d e i u t e . N u z a d a r n i c s e z i c e d o a r , 
c ă m i n c i u n a a r e p i c i o a r e l u n g i . A s t ­
f e l ş i ş t i r e a c ă o mulţime d e g e n e r a l i , 
„ a p r o a p e t o ţ i ' — s c r i a u z i a r e l e u n g u ­
r e ş t i — a u d e m i s i o n a t d i n a r m a t ă , 
d r e p t d e m o n s t r a r e î m p o t r i v a g u v e r ­
n u l u i S t u r d z a , a a j u n s i a S o f i a , u n d e , 
ca şi la Budapeta, a c a u s â t . b u c u r i e 
m a r e . 
C u m n u e r a s ă s e b u c u r i e o a m e n i i 
l u i S a r a f o f f d e o r l - c e ş t i r e r e a p r i v i ­
t o a r e l a a r m a t a r o m â n ă , fie a c e a s t ă 
j ş t i r e c h i a r o m i n c i u n ă ? 
„Reforma", z i a r u l I u ! S a r a f o f f , n i e ! 
n u î n t â r z i e a î n c u r a g i a p e f r a ţ i i s e ! 
s ă n u l e fie f r i c ă d e R o m â n i , c i s ă 
c o n t i n u e c u r a g i o ş ! l u p t a l o r c u — t o ­
p o r u l , c ă c i a r m a t a r o m â n ă e s t e a ş a 
d e m u l t d e s o r g a n i s a t ă , î n c â t n u m a i 
p o a t e l u p t a . . . 
B i e ţ i i B u l g a r ! ! D o r i n ţ a l o r e î o 
v ö d d r e p t r e a l i t a t e , o r ! c e l p u ţ i n a u 
a j u n s s ă s e i a d u p ă s f a t u l u n o r „ ş e f i " 
c a r ! II î m b a t ă c u a p ă r e c e : c u n e a d e -
v ö r u r ! s f r u n t a t e , n u m a î p e n t r u a p o ­
tenţa î n eî nu s e n t i m e n t u l n a ţ i o n a l , 
c i f a n a t i s m u l c a r e d e j a ş i p â n ă a c u m 
i - a u î m p i n s l a a c t e d e b a n d i ţ i . 
D e a l t f e l c e s ă n e m i r ă m ? A c e ­
l a ş i z i a r s c r i a z i l e l e a c e s t e a c ă I u ! S a ­
r a f o f f ş i o a m e n i l o r I u l n u - I p a s ă n i c i 
d e — E u r o p a î n t r e a g ă , c i M a c e d o n i a 
v a fi l u a t ă d e l à T u r c i , o r i c e g r f a c e 
m a r i l e p u t e r i ! 
N e m i r ă m î n s ă d e a l t c e v a : „ Tri­
buna" şi în această chestie se află în 
tabăra presei maghiare şi bulgare. 
A s t f e l , e a d ă c r e z ă m o n t s v o n u -
l u l c ă un l u c r u g r a v s ' a r p e t r e c e ş i 
p l i n ă d e î n g r i j i r e c ă s e p r ă p ă d e ş t e 
a r m a t a R o m â n i e i , î n n u m ö r u l d e l à 
7 / 2 0 c . s c r i e : 
„ B i n e a r fi d a c ă divergenţele s ' a r 
p u t e conplana, c a a r m a t a r o m â n a s ă 
n u fie l i i s i t ä d e c a p a c i t ă ţ i , c u m s u n t 
c e l c a r ! v o r a e ş i d i n c a d r e l e a r ­
m a t e i " . . . 
U n d e v a fi a u z i t d l R a ţ i u d e s p r e 
divergenţe ş i c u m s o c o a t e s ă s e com-
planeze d i v e r g e n ţ e l e , a c e a s t a d e s i g u r 
n u v a s p u n e - o . 
L a t o t c a ş u l , M. Sa Regele Cav ol 
I ş i p r i m u l s ë u c o n s i l i e r D, Sturdza 
a r t r e b u i s ă i a î n s o c o t i n ţ ă s f a t u l c e 
l i - s e d ă î n t r ' u n z i a r a u t o r i s â t , ş i s ă 
c a u t e u n r e m e d i u , p e n t r u - c ă — v o r b a 
„Tribunei" d e l à 8 / 2 1 M a r t i e — : 
„ R e t r a g e r e a în masse a atâtor 
f o r ţ e p r o b a t e , l a s ă d e b ă n u i t a s u p r a 
a d e v ö r a t e l c a u s e a d e m i s i i l o r . " 
R e t r a g e r e a a şese g e n e r a l i , d i n ­
t r e c a r i u n i i b o l n a v ! , a l ţ i i p u ş i l a 
l o c u n d e n u - î a b s o l u t ă n e c e s i t a t o s ă 
fie, ş i t o ţ i c â t e c u p e s t e 4 0 — 4 4 я з і 
s e r v i c i i , p e n t r u „ a u t o r i s a t a * î n s e m ­
n e a z ă r e t r a g e r e în masse! 
B o t r â n v e n e r a b i l u l d l R a ţ i u , d a r 
a r e î n c ă f a n t a s i e . 
D e a l t m i n t e r i , d e o a r e - c e b ă n u i m 
c ă d l R a ţ i u n u c e t e ş t e d e c â t l u c r u r i 
p e c a r i ' i - l e f u r n i s e & z ă maşterul s e u 
m a l p r o a s p ă t d i n r e d a c ţ i e , e a r a c e s t a 
ş i - a f ă c u t e d u c a ţ i a d e g a z e t a r l a 
Magyarország, r e c o m a n d ă m d l u i R a ţ i u 
s ă c i t e a s c ă , p r i v i t o r l a d e m i s i a g e n e ­
r a l i l o r , u r m ă t o a r e l e r o n d u r i d i n a r t i ­
c o l u l d e f o n d a l z i a r u l u i y Apărarea 
Naţională'1, n u m ö r u l d e l à 7 / 2 0 : 
„Dl Sturdza e un bărbat curo iote, 
instruis. ţ>i P A Í Í Í G * , m a i er<te i u e ă şi o m de 
stat trecut prin toată ş?oala pol i t ic i* înalte; 
mal este încă şi absolut devotat Regelui, 
peste cuvântul Căruia nu va trece, cană 
vor fl de luat măsuri pentru armată. Orl-
carl Bă fie, de vor sta să fie —- om n şnîe 
domniei sale mici nemulţumiri pe eu"»re 
sau cutare — d« colo s«u de dincolo — 
nu va face rösboiu. la Rösboiu, decât ri­
sipei şi prisosurilor. Va da cu tunul Ia ee-
tăţuia contracciilor, şi va sfărma o. Atât 
mal röu pentru cel pitiţi în ea împreună 
cu contraccii î . . . Insă aşa ispravă cu grea 
se pufè face de către un militar, oăcî rar! 
sunt militarii aceia csrl să-'şî aprindă paie 
tn cap cu aï lor. in tot c*sul. domnul 
Sturdza, de când e leader al Naţional libe­
rărilor, n'a stricat încă nimica die întocmi­
rile noastre milităreştl. Să se maî aştepte 
aşa dară — nu ,eu frică şi cutremur*, ci 
cu încredere In vlrhovnicul sfetnic al Cu' 
roanel*. 
A r t i c o l u l e s t e s u b s c r i s d e d l V. 
Păun, d e s p r e c a r e d a c ă n ' o ş t i e , s p u ­
n e m n o i d - l u i R a ţ i u c ă a f o s t p r o f e ­
s o r u l A l t e ţ e i S a l e P r i n c i p e l u i F e r d i ­
n a n d . V a m a i ş t i a p o i d l R a ţ i u c ă 
Apărarea Naţională e s t e ş i o r g a n u l 
b ë t r â n u l u ï n a ţ i o n a l i s t V. A. Urechiă ; 
a c e a s t a o a m i n t i m e a s ă n e p r o v o c ă m 
l a o a u t o r i t a t e p e c a r e d l R a ţ i u n ' a 
m i c ş o r a t - o , c i a r e c u n o s e u t o î n t o t ­
d e a u n a . 
T o t Apărarea Naţională m a i s c - ' i e : 
„La Intranirea pablică ţsîiută Duminică 
de partidul liberal tn Capitală, şeful parti-
dnb'i, d. prim-mmistru şi ministru interimar 
la rösboiu Dimitrie Sturdz \ a luminat a-
ceastă chestiune delicată, dând explicaţiuni 
сѳ trebuesc să curme ori-ce îngrijorare. 
.Nici un motiv politic nu a det«ymhmî 
deraisiunile generalilor. 
„Şase generali, cari au se:vit timp în­
delungat ţetil trecônd unii din ei ohiur peste 
Urnita de v e r s t ă fixată de lege, vor s*» trecea 
la odihnă regiilându-şi drepttmie la pensiune. 
Dorinţă legitimă, In eonîra căreia n« are 
nimem nimic de zis. 
Ne găsim Ia faţa unui fapt absolut 
normal. 
„Faptul aceetn nu numai nu aduce 
v reo tulburare Iu organismul scumpei no;ţs 
tre armate, d. r încă după dedaraţiuaila 
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făcute de dl Stardza, l a l tSKeat t uşurarea 
unora din greutăţile situsţiunei*. 
Nu prea sperăm însă ca să fie 
liniştit şi dl Raţiu, ştiind noî că la 
d-sa e boală cronică să fie totdeauna 
îngrijorat când simt la guvern libe­
ralii, ear nu naşul ginerelui d-sale. 
Tulburările din Rusia. 
In capitală Rusiei în ziua de 17 
Martie s'au petrecut evenimente în urma 
cărora perechia imperială, vëduva mamă 
a ţarului şi sora Iul precum şi familia 
întreagă, au părăsit oraşul şi pentru 
vreme mal îndelungată s'au stabilit la 
Ciarscoie Selo, loc adăpostit. 
Ce s'a întâmplat adică? Eată ce. 
S'a descoperit o întinsă conspiraţie a 
tinerimel universitare, care chiar în acea 
zi a provocat în biserica şi jurul bise­
ricii Cazan o adeverată revoluţie. 20 
poliţişti, 4 cazaci, precum şi şeful aces-
Ura, au fost răniţi, ear din public au 
fost răniţi, unii uşor, alţii foarte grav, 
32 bărbaţi şi femei. Atâta recunoaşte 
şi presa oficioasă rusă. 
S'au arestat însă, în acelaşi timp, 
760 persoane, ear corespondenţe parti­
culare aduc ştirea despre moartea a 12 
studenţi şi o studentă. Sute de studenţi 
au fost duşi apoi, în trăsuri închise, la 
gară, d'acolo probabil spre Siberia ! 
De doue teptămănl scene de astea 
se repetă nu numai la Petersburg, dar 
şi în Moscova, Kiev, Karkov şi Odesa. 
Causa : studenţii nu sunt mulţumiţi cu 
regulamentul actual privitor la vieaţa 
universitară, aflându-l prea aspru. Nu 
le permite, intre altei*, nici o reuniune. 
Eată de ce ei au mai provocat greve şi 
tulburări în 1887, în 1897 şi 1899. 
Ş'atunci însă au fost pedepsiţi aspru. 
Nu s'au muiat însă, ci représen­
tante studenţimei tuturor universităţilor 
s'au adunat anul trecut într'un congres 
la Odesa şi au hotărât să lupte înainte 
pentru a li se da drepturi şi peste tot, 
pentru a se schimba Sistemul de înveţă-
mênt şi tratament la şcolile superioare. 
Se înţelege, mai mult s'au luptat 
contra ministrului Bogoliepov, pe care 
mai zilele trecute un student Va şi îm­
puşcat, drept rësbunare pentru că a ne­
norocit pe atâţia studenţi. Din causa 
lui, înainte cu patru ani, studenta Wie-
tow-i s'a sinucis în temniţă, vërsâniu-se 
cu petrolul din lampă şi arzênd, ear 
studenţii universitari din Petersburg au 
fost bătuţi cu canciuca. 
Ce résultat vor evca arestările de 
acum, vom vedea. Sigur e un lucru : 
situaţia chiar în Petersburg este atât de 
gravă, că ţarul a plecat din oraş, nesim-
ţindu-se în siguranţă, mai ales că miş­
cării studenţimii s'au alăturat şi mii de 
muncitori, în cât dacă nu năvăliau de 
odată cazacii, să împrăştie pe revoltaţi, 




Şedinţa de Mercurî a fost deschisă 
de Majestatea Sa Ragele, la ora 2 1/t. 
Dl Iacob Negrozzi vicepreşedintele, ea 
cel dinfftit cuvintui si hitr'un scurt discurs, 
ureaaa M'vjest&ţiî Sale Rfgelul bună venire 
tn mijlocul Academiei şi aduce aminte dra­
gostea ce Majestatea Sa a arătat tot-deanna 
pentru desvoita'ea stărel noastre culturale 
cât şi pentru cercetările făcute în deose-
bitile ramarl ale ştiinţei, 
Mojestciea 8a a rë-puns, aducênd mulţu­
mirile ssle totaror acelora, care şi-au de­
pus munca lor, pentru propăşirea neamului 
românesc pe ori ce cale. 
Hajestaka Sa citeşta aş>oî an intere­
sant Btudiu a s u p r a Corespondenţelor Re­
gelui Frederic al Il-lea al Prasioî privitoare 
la relaţiuiiiie McUovel cu Turcia. 
In aceste reiaţiunî a jaeat un mare 
rol Benoit, ambaHodorul Pru; ;n I la Constan-
îinopol şi un a n u m e Laroche, un francez 
ce sta in stîkuie legatari eu principii Mol­
dovei, a)o căror acţinnl şi intenţiunl le 
raporta curţel Prusiei. 
Auditorul a ascultat în picioare şi cu 
multă atenţiune, cela relatate d e Majssta-
t?a 8a, care ca da obiceia, s'a exptimat 
într'un stil concis, dar cât вѳ poate de 
clar. 
Majestatea 8a Ragele a isprăvit rela-
ţiunea s'a, aducênd aminte de acele tim­
puri, când Domnii români erau puşi sub 
epitropia Turciei, până câni la 1877, ?m 
dovedit cu brava noastră armată, că ne 
putem gaverna şi singuri. 
Aplaueale entuïiaamate als auditorului, 
Apoi, Majestatea Sa, luând Ioc pe 
scaunul presidenţial, a dat cuvé ritul ilustru­
lui naţionalist dl V. A. Urechiă. 
D p s a vorbit despre „Oligarchia şi 
regulamentul organic*. 
Din străinătate» 
Alianţa Slavilor din Balcani. Ziarul 
bulgar .Beforrna', organul comitetului ma­
cedonean revoluţionar, susţine şi mal da 
parte în chipul cel maï hotărît, că rebtiv la 
chestia macedoneană s'a făcut un pact între 
S-rbia şi Muntenegru. E<ttă anume ce spune 
nuaiita foaie relativ la chestia азеавіа : 
„lnc$ tn anul 1897, când tinërul rege 
Alexandru a făout o visita ia Sofia, tntc; 
8erbia, Bulgaria şi Mun^enegra s'a încheiat 
un pact formal, eub ovotecfcoratul unei mari 
puteri. 8eopui acestei alianţe era. ca să îm­
partă între ohltă Macedonia. ЗегЫа ar fi аѵкі 
să capete partea авЫ Vardar spre apus cu 
va'ea Pein. Ia contra acestei Impartir Insă 
Bulgaria a protestat şi, fiindcă avea teamă 
de încurcături serioase, ea a eşit (Un 
alianţă. Dar' acel plan al monarchie! austro 
ungare, ca să facă o linie ferată din Bosnia 
până la graniţa turcească: a pus în mare 
agitaţie spiritele diu îatregul Balsan şi sta­
tele interesate din nou au vrut să încheie 
un pact. pentru-сй să facă greutăţi politicei 
monarchie! austro-ungare. Tendenţa Augtro-
Ungarieî, do-a aduce Saloniki în sfera ne­
mijlocită a intereselor sa le : se zădărnice­
şte prin păşirea unitară a Serbiei şi Munto-
negruluî, care păşire nu are numai scopul 
de-a арбга interesele specialo ale acestor 
doue state, ci şi de a regula afacerea dis-
membrăril Macedoniei*. 
O fi, căci copiii şi nebunii adeseori 
spnn adevëru!. 
Usa, la Întâmplare! 
Pesimisto- autorisaţl* sau lazarono călu­
gări, — ori lipoveni! Snrata din Sibiiu, 
bine pusă la cale de „integer, sc-lerisque 
parus* Elias alias Dsdu, reflectează într'un 
numër recent la următoarele spuse ale .Dra­
pelului* îug )jan: „Noî înţelegem rostul aceste! 
coloniífirt |tn hotarul unei comuna curat 
.româneşti, cam este Chişoda şi suntem si 
„gurî, e l şi acolo vor obiţine aceleaşi resul-
„taîe ea şi coloniile celelalte de prin Banat, " 
— prin următoarele meştere cuvinte : „De nu 
s'ar înşela in privinţa resultatulul confraţii 
delà „Drapehü' . 
Cât pesimism, de când c u . . . bilanţul 1 
Piştdeala sibianS devine însă şi mal 
somanaeh ;stă, câad, vorbind de un bust de 
femee, îutr'o cronică, (numărul de Mercuri) 
ţine la reflexiunea : .3Fără cap îi şide mal 
bine, cum le ar sedez de altmintreha tuturor 
Ţsmewir aicu, • « I » L v — — . 
Cum bine ie şade şi redactorilor d«la 
„Tribuna* 1 
Cum se vede, confraţi! au întrecut p« 
cel cu „Zwdi-Kinder-Ristom*, şi-'a «npţî d-з 
a se candida da birjатТ muscal! la Bucu­
reşti. 
De altfäl acesta ar fl un progres mo­
ral : din Radacţia lut „Magyarország" la 
„Tribaaa* şi de-aei — la Bucureşti, — chiar 
şi ps capră. 
Bravă „şcoală" ! 
Cine ne regalează. 
Dornas! Ciorogariu, trecut In tagma 
monaehüä, a ţinut să mulţumească alega­
torilor pentru încrederea cu eare l'au ono­
rat alegêndu-'l atât In sinodul eparchiaî, cât 
şi in congresul naţional bisericesc, şi Ia acest 
act (b urbanitate a mal recomrmdat pentru 
viitoarele alegeri po dl Dr. Sever Ispravaic. 
Epistola a fost adresată către preoţim?, 
către înveţatorî, şi aşa fel, ca să evite şi 
aparenţa unei presiuni faţă do subaltercl. 
Această epistolă este tcaäentioa mutilat pu­
blicată Sn .Gazeta Tranailvanial' şi apoî 
garnisită cu obicinuitele inauite. In intere­
sul adevëruluï o publicăm aci în întregim;?: 
Mult Onorate Domnule! 
Cercul electoral mirenese al Aradului 
m'a fost onorat cu alegerea In sinodul epar-
chial. împrejurările au adus eu sine, ca să-'ml 
depun acum mandatul de deputat sinodal 
mirean al cercului aradan. 
Când am onoarea a Vë aduce aceasta 
la cunoştinţă, îmi ţin de uatormţă, a mul­
ţumi alegëiorilor şi în special P. T. Dom­
nie! Tale pentru onorarea, ce ші-aţ! faeet 
prin încrederea pusă In mine şi totodată 
îm! iau ѵоіѳ н profita do ocaairm« pentru 
recomandarea Domnului Dr. Sever Ispravnic, 
advocat î i Arad, de succesor, Utru-cât l aţi 
afl.% şi din partza D vozsiră vrednic repré­
sentant al cercului.*) 
Arad, 22 Fsbr. (7 Martie) 1901. 
Romul Ciorogariu. 
El şi 1 Se vede că corespondentei „Ga­
zetei* n'ard aimţ pentru urbmitate, ci în­
treagă forţa lui consista tu a mistifica şi 
insulta. 
8ă mal spunem una. Tot di Cioro­
gariu în douô scrisori adresate către doel 
amici a! sel, cari nu stau îa fuusţinnl bise-
rieeşîl, 'şi-a permis a ssrie, „că cercul Lépő­
vel s'ar onora рз sine, dacă ar alege de 
deputat sinodal pe fiiul cercului şi academi­
cianul Dr. Atauama Marient-seu. Amintim 
aceasta, fiind că şi acest lucru i se pune pe 
răvaş din partea acelora, car! nu afli altă 
diferinţă latre om şi oni, dscâS că unul 
Scriem a^.stc-a, ca să m a cum se 
faef! presiuue ir?, era no»..*. 
Altfel după cori sponduntaî „Gaaetel" 
nu'nal Stefan Cicio, repcesenSântul propa­
gandei unite, are dreptul de a eorieşi pen­
tru alegerea deputaţilor iu tinodil ortodx, 
căci, vezi Doamnp, oi are binecu^ntarea 
neamurilor de a pune preoţi, protoprçi 8 
premia pe grevişti şi acam a alegd db^. 
taţi sinodali! Ori пч şUct durmialu! nimic 
de eorteşiile lui Cicio? 
Altfel In zilele trecUa ss mal scrisese 
în coloanei-a „Gaz )tel Transilvanei,* cădi 
•) Cele subliniate coresponteutul „Gaieteî" 
le-a suprimat. — Redacţia. 
Amurg. 
Lumina şi 'ntunerecul, 
De când ѳ 'n esriurl lună, 
S'adoară 'n drum şi se doresc 
Cu dragoste nebună. 
Ea-I o copilă ca un vis, 
Cu plete lungi b ă l a e . . . 
El furtanatec e şi 'nehia, 
Cu ochi ca de văpae. 
Când el întinde către ea, 
Zimbind, a sa aripă, 
Ea se opreşte, scade 'ncet, 
S'ar face cât o clipă. 
Atunci el se opreşte 'n drum, 
Şi dorul işl a lungă . . . 
Ear' ea porneşte 'n urma lui, 
Şi creşte, să-'l ajangă. 
O lată 'n drum s'au Întâlnit; 
Eram şi eu de faţă, 
Şi el părea mal laminat 
In albele el braţe. 
Setos şi lung s'au sărutat, 
Şi s'au privit de-aproape, 
De sta pSmôntul fermecat 
Cu lacrëral mar! In pleoape. 
Şi ca ochT tainici de copil 
Ce Caută prin perdele, 
Sclipiau pe cer, far' a eşi 
SSminţ) mici de stele. 
Şi eu simţit-am lacrëml mar! 
Pe faţă 'ncet că ml curg ; 
Ştiţi locul, unde i-am vëzut 
E tainicul.... amurg. 
Cântec. 
Ah, nu e cântul teu anume, 
Ce m'a făcut să plâng încet; 
E-un farmec neştiut de lume 
Şi nepătruns, făr' de poet.. 
E fericita 'mbrăţişare a rimulul 
Iubit pe ascuTS. . . 
L» care s'ascult fără 'ncetare 
O vieţă, nu mi-ar fl de-sjms. 
Din tine cântă, posie, 
Eternul, nesfîrşitul caut... 
E un isvor de apă vie — 
Ce-'şî caută calea 'uepre pamént. 
Fe lao. 
Presărat cu flori de apă 
Doarme lacul fermecat, 
Luna vine de'şi adapă 
Stelele ce-au însetat. 
Paltini împrejur ţin strajă, 
Licurind curge-un isvor — 
Şi 'njrânaţl de-a seri! vrajă 
GceuruşiI cântă 'n cor... 
In genunchi tn iarbi rară, 
Lângă lacul fermecat, 
Beau din liniştea de seară, 
B m cu suflet Însetat. 
S i n a m ă g i r e , 
Vino d a r . . . , sinamăg're, 
Şi-'mî ascunde ce e lut, 
'ntinde văluî tëu subţire, 
Ca să ştiu ce-I fericiri- : 
R*iu necunoscut. 
Dá-ml din z i rsa ta o rază, 
Ca pe suflet să mi-o pun, 
Şi pe inima cernită 
Şi pe vatra părăsită 
Pentru ziua de Crăciun. 
Cântaţi-mi. 
Cântat -ml doina ce 'mprejur 
O ştie az* tot s a t u l . . . 
Despre crăiasa cu për sur 
Ce 'şi-a uitat palatul. 
Cum a umblat din loc In loc 
'Şi-a rStëcit a Bilă, 
Purtată 'n drum făr' de noroc 
Do un cântec fără milă. 
Ca să 'şi-'i şteargă d i i auz, 
Cum a clădit uitare, 
Z-darnic, ori unda s'a dus, 
Căutare tot căutare . . . 
Cântaţi ml doina ce 'mprejur 
O ştie azi tot Situl, 
Despre crăiasa cu për sur 
( e 'şi-a uitat paietul. 
Maria Счп(.т. 
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Cioroguriu a bătut la consistor pe un elev 
ţtmt. Vine apoi fratele elevului şi cu pro-
ria iscft l i tBiá desmmte infama calomnie, şi 
Şueta" nici cea mai dementară datorie de 
ineie nu o are, ca atunci, când un bărbat est, 
iţileşte calomniat în cinstea sa, să'şî des-
bidă coloanele adevörubsl şi să publice 
kclaraţia d-lul învoţător Stefan Roja, care 
s'a trimis şi e i . 
Ear' acum din declaraţia de sus lasă 
lir& pasagiu! ultim, ca să apară de o ca-
'jjorid impunere a candidatului Dr. Ispravnic. 
Ce va sä zică acest : maniere gaze-
ire? 
Judece publicul cel mare şi nepreo-
ipat. 
C U G E T Ă R I . 
Nici odată mintea nu conduce, ea arată 
mal alternativele. Direcţiunea finală o ho-
ktfte inima 1 
* 
Arta vieţii ? Réserva, direcţiune, receală 
tn genere negaţiune si în résumât abne­
hme. 
Titu Maiorescu. 
Adevërul aur? După aur fug toţi, de 
Шг fug toţi! 
* 
4 Ui amor, care se sfîrşeşte cu amiciţie 
- nu a fost amor ! 
Pasiunile înjosesc, pasiunea înalţă. 
M. Eminescu. 
Noutăţi 
Arad, 28 Martie n. 1901. 
Poporaţiunea Austriei. In Austria s'a 
Ibiié**, ca si la noi. resultatele generale 
le conscripţiei. Austria are 26.107.891 lo 
literi. Sporul în 10 ani este de 2,219.891, 
I percente de 9 3 la sută. 
, Dintre provinţe mai mulţi locuitori are 
'°rtia, anume 7.295,538, apoi urrceazl Boe-
"!*> Mistria de jos, Moravia, etc. C^a m?i 
tica p - r , m ţ ă e Voralberg cn 129,816 lo-
lutorr Bub i n a a r e 729 921 locuitori. Spo-
5 1 a f o s t î n л ani 83,330 (12.9 la sută). 
D l i t h r ţ i e d lu. A D xenopoî Aca 
emu ie ştimţe moraR.,, p 0 , i t i c e 5ІЕ р 8 Г І 9 
I 'e d m*a R a d e l a .3/Л Martie curent, a 
le» aproape cu unan imi ta te^ m e m b r u eo 
wpondent al ei pe dl A. D. x.>nopol prc-
мог şi reeto- al universităţii u n \UJ р т 
*we candidaţi pentru acest loc -gmas va-
ant prin alegerea d lui F C. Motens a 
ist singurul recomandat de secţia і* 0гіеа 
tintr'un elogios raport al d lui Alfred K , m . 
iud, fost ministru al instrucţiunii publ ic 
*i autorul strălucitei precuvontări la opera 
•hi X»nopol .Histoire des Roumains de la 
»acie Trajane ' . 
Inmormfintarea mult regretatei domni-
ме Ana Petco, al cărei cadavru a sorit 
itoeri dimineaţă din Abbázia Ia Arad,— 
) iva face azi. In 23 Martie n , la orele 2 V 2 
(ului de-sui în Arad. 
Adunarea „Timişianei". Drept 
liregire la raportul oe am dat despre 
lunarea generala a „Timişanei", co-
tspondentul nostru din Timişoara ne 
,U serie : 
„La acea parte din raportul di-
tcţiunel, care atinge cumpörarea (cu 
:eţ nu se poate maî bun !) casei 
Iul Rotariu, adunarea nu a adus 
fe-un decis definitiv, căci preşedin­
te, iritat fiind peste mesura, auzind 
I vot de neîncredere, nici n 'a mal 
iui ce face ; i-a fost frică de al söu 
nu de ăl institutului". 
Ca şi la „Someşana" din Dej, 
}j şi la „Timişana", chestia cum-
Îrării casei directorului, se vede că ie valuri mari. 
Bueuria eeior sëraeï eu dohul. Laza-
ronil delà Sibiiu au m»i pot de bucurie că 
„Gara Satului ' nu se mai tipăreşte Sn ti­
pografia noastră. Vede !n*r'aeta un .divorţ*.. 
Al naibii eraiu mai este şi Silveetrache. Nu 
cumva vrea el aă i facă .frumosul" uneia 
dintre divorţate? 
Cât priceşte acum ch«stia că ni-am 
schimba manuscriptele, cum s'a întâmplat 
între ,Tribuna" şi .Telegraful' cari şi-** 
schimbat şi manuscript şi redactori, se înşală 
Samurache. Fie care dintre noi merge pe 
calea ce şi-a tras-o dela începu indiflrent 
de daravera tipăririi, şi dacă laztronil pre­
tind că facem şi noi „lăturat 4 din coloanele 
ziarului no tru când ne ocupăm de persoa­
nele lor, n 'avera să protestam : ei îşi cunosc 
mai bine valoarea şi ştiu la ce m poate 
degrada o foaie când ѳ silită să amintească 
şi de bietele lor existenţe. 
* 
Un fişpan ungur fugit în Ameriea. 
Foile unugresti publică ştirea sensaţională, 
că baronul Fiăth Мікісн, deputat dietal şi 
foBt fişpan al comitatului Alhei-Reg?le, un 
aristrocat ungur, care în doue rîndnri fu­
sese adus în combinaţie d e a deveni şi mi­
nistru : întâiu, ca ministru de agricultură, 
după retragerea contelui Bethlea Andràa, 
ear' a doua-oară, ca ministru a latare, după 
domisionaroa baronului Jósika Samu,—zilele 
trecute a părăsit Budapesta, unde locuia cu 
familia, şi a fugii în America. Pricina la 
esta e, că baronul Fiăth er* înglodat în 
datorii, de cari nu e r a cu putinţă să mal 
scape, ear creditorii zi de zi ti nSvSliau pe 
c a p . N'a ştiut nici familia de fuga .boieru­
lui". După o ştire din urmă, baronul F à ' h 
a pornit în lungul drum au fiica sa vitrigă 
şi din Liverpool a trimis soţie! sale ultima 
scrisoare, în care spune, că a plecat spre 
America şi o roagă sä plece şi dînsa în ur­
ma lui. In aceeaşi scrisoare spune, că din 
America va adresa cercului söu electoral 
(Bodajk) o epistolă, în care va abzice de 
mandatul deputăţiei. -Fugi tul ex fişpan şi 
deputat, a lăsat în urnw m o datoria de 
120.000 coro-me; atâta spun foile patrio­
tice ; cin6 ştie Insă cât ei ee va mal fi aie 
ven ? Aflând de asta, creditorii au cerut ares­
tarea baronului, ear' tribunalul extrădarea 
lui din partei Dietei, la eeea ce comisia 
respectivă dietala ' i a şi suspendat dreptul 
de imunitate. 
* 
Cocferenţele l i terare din Cernăuţi. 
Cetim în „Deşteptarea* din Cernăuţi : Con­
f è ren t ţinută Duminecă d« dl V. Cilievid 
(despre „Pecate romaneşti'') a avut mare 
efect pris eoloritul el satiric şi hazul d o -
sebi*. — Conferenţa a treia : „Hoţia, dupî* tra­
gedia istorică de Ghiţă Popp", se va ţine 
mâne, Dum-neeă, ia ora obicinuită. 
Noul candidaţi de advocaţi Ni se scrie 
îm Cirj, că d-ni! E Mocean şi Pavel Obă-
dean supunêadu se la rigurosul istoric la 
universitatea de acolo, l'au depus cu suc-
C-'B ban. 
Cassier defrandant şi siimcigaş Iacă 
din t i n e t e , Toih József a funcţionat până 
in zible trecute ea un ,zelos* cassier la 
teatral naţional din Cluj Şi csssierului Tó A 
totdeauna mari sume de bani îi treceau prin 
mâni, ear' patrioţii aveau îatr'însul încre­
dere neţormurită. Imbe'srâniăe dl ТОЛ în 
iceastă funcţiune, unde avea o renumeraţie 
anjalä de v r o §600 coroana din cari însă, 
aşa s e vede, nu se ajungea; căci altfel 
eum s'ar şi puté explici faptul, că el s'a 
în'ina şi la sume, cari nu orau nie lui. 
Ziele din urmă cassierul Tó.h deve 
nise moros. Marţia trecută 'şi-a sorbit ziuă 
doriudu-i încă multe zile onomastice. 
Unuia dintre gratulanţ', cari i-se pre 
sintftsera înainte de ameazi, 'i-a rSspuus : 
.Cine ştie, eo poate să urmeze : Heute 
roth. mot gin todt'. — Şi eí a avut dreptate, 
intre oreie 3 şi 4 după ameszi s'a preaintat 
l» el în biurou ua bun cunoscut, tot cu 
gâudul de ii-1 f.-licita de ziua numelui. L<* 
tutrare îasîi, oüspe'e я тёшч înmărmurit : 
bèirânul cassier Tó-h eăîea mort pe padiment 
şi la un pas dda el — ич mie revolver, eu 
care'şi curmase însuşi vhţi, trăgendu'şi un 
glonţ în templă. 
Ca o oară mai tâ ziu, la caacalaria 
зіписізиіш cassier o comisie începu 3ă всоп 
-Teze canin şi a doua zi s'a găsit o Ііряа 
іѳ 87.535 coroane, py cari botrânul cassier 
ie defraudase în cursul vremii şi le ch-dtuise 
pe Cf; el a ştiut. 
Ar fi însu col putirj un lucru greşit, 
dacă s 'ar crede, că Toih ar fl ceî din urmă 
între „casierii" aşezămintelor .patriotice", 
despre care ѳэ duce în lume asemenea 
veste. 
Din blăstemăţiile jidoveşti. In ora-
şu l ,Каи,аг-вгу1ѳІ"-и1иІ, în celebrul Cluj, 
raulţî anï de a rlnduî a trăit îaşelând ş i 
jupuind, cum rar se mal întâmplă, cele­
brul cămâtar j idnn Berkovics Benjamin. Cu 
e a m e t e enorme ş i tn chipul cel mal dete­
stabil împrumuta adecă sume de bauî ari­
stocraţilor scăpătaţi şi tinerilor risipitori, 
ajunşi în strîmtoare. Nu de mult părăsise 
celula temniţei, unde robise ma? multe 
luni pentru uneltiri de usera neiertată. Tot 
din pricina lui se sinucisese odinioară în 
Cluj un tinâr patriot boieraş, prin care 
Berkovics falsificase un mars c a m b i a de 
uaurîi şi, câad nu l 'a putut plăti la timp, 
l a predat judecătoriei. Acum zilele trecute, 
fiind porait contra lui un mare proces de 
cămetărie, pentru care avea să robească 
mal mulţi ani de zile, Jidanul Berhovics 
'şi-a adunat de pe la bănci întreagă averea, 
prin mişelie agonisită, vr'o 150.000 coroane, 
'şi-a eCös uü pasaport pentru străinătate 
şi a dispărut din Cluj fără urmă. Soţiei şi 
fi icei sale nu li-a lăsat decât un cofer cu 
un revolver, cu care să ѳѳ împuşte, dacă 
vor, amâ-jdouo . . . 
Şi asemenea „patrioţi" sporesc „naţia 
singară alcătuitoare" I 
* 
Cercetare criminală în contra unei 
regine M«I z i l e l e trecute trăsura reginei 
Belgiei * strivit de mosrte p e un moşneag 
tntr'o stradă din Bruxalla. Ragiaa s'a co-
borîî numai d e cât d ia trăsură ş i a dispus 
să s e ia toste masurile pentra lecuirea bie­
tului rănit. Pe lângă toate îngrijirile e e 
i s 'au dat însă în spital, uenorocitul a murit 
îa urma raneîor. Dun&-oura prescrie legea 
belgiauă, a u numai birjarul, ci şi stăpânul 
trasurel e responsabil d e faptul sâvtrşit şi 
astfel procurorul d e stat din Bruxella e 
silit, în caşul de faţă, să pornească cerce 
tarea criminalR nu numai în contra birjaru­
lui, ci şi în contra reginei. 
* 
O ştire de sensaţie. O depeşă din 
Monte-Carlo, anunţă că bancherul Mauriciu 
Eph'ussi a c-âştigat d e doua ori toţi banii 
vestitei bin-1 de joc diu a c e ! oraş. 
Câştigul iul întrece un milion. 
Bancherul EphruHsi o nepotul Ы Al­
fons RotBchild. 
Se stie, că eum* cm maï mare ce se 
află d e obic-eiu în b a n c a la fie care din jocu­
rile delà Monte-Carlo este de 2 mi!i 
оное de franci. Bite d e c i probabil, că dl 
Eph'ussi a câştigat această sumă sau ceva 
т ч і puţin. 
Sunt foarte rsrï casuriie când un ju­
cător face вД sară banca, In easul acestu 
nriaga de joc se acopere ea u n postav n a -
gra şi s? arborează ua drapel negru pe clă 
direa palatului de J J C . 
л 
Recordul longevităţii. Peştii s e pot 
lăuda că au vibaţa e e a mai lungă. Ua na­
turalist englez afirmă, câ crapul trăieşte 5 
sute de ani ; sunt în aqiarium imperial ru­
sesc crapi Cîsri au şease secole. Peştii aurii 
devin uşor centenari. La rausenl din Marn­
h e i m se păstrează schale^ul unui p e ş t e prins 
ia Kaiserslauton în 1497. El e luag auioape 
de 6 metri şi cântăreşte aproape 175 chi-
lograme şi are legat d e ua aolz u n ine l cu 
următoarea inscripţia îu limba greacă: 4 B Ă 
sunt peştele pe care cârmuitorul universului, 
Frideric al II l e a , l'a pua rsel dintâiu îu 
acest lac la 5 Oetomvrie 1230' . Doci in 
momentul pescuirii peştele acesta avea cel 
puţin 267 de ani. 
* 
Necrolog. Aflim, că fruntaşul ţ^ran şi 
vice-primar din Mândruloc, Dimitrie Ştefă-
nuţ, a încetat din Viaţă Joui, 21 1. c . în 
*Oi«ţă w ii»i"«r«û«atarea 1 se Гася 
azi ilupâ ameazi. Il jăleHc soţia cu doi copii 
şi питѲгоазе rudenii, Intra cari şi fratele 
decedatului, dl Ia^cu fytefănnuţ. administra­
tor protoDopesc. F-e 'I ţorîoa usoarft ; ear 
familiei îi trimitem sincere coadolenţ-. 
* 
Post de scrietor notarial. La 
notariatul cercual din Mândruloc Co­
mitatul Aradului, posta Glogovaţ) se 
caută un scrietor, care are pr,*xâ su­
ficientă în agendele notariale şi po­
sede limbii română şi maghiară în 
scriere şi vorbire. — S dar anual r 
600 coroane şi provisiunea întreagă, 
afară de spălat. 
* 
O doamnă tineră, cu bană creştere si 
cn Hü, cau'ă loc de menajeră îa uu domn vö-
luv cu stare, la un preot vëduv etc. — A 
se adresa la reda.:ţia foii noastre. 
Avis. In prăvălia mea de manu­
factură şi de fer în Abrud am lipsă 
de trei înveţacei români, şi anume 2 
pentru prfevălia de manufactură, ear 
unul pentru prăvălia de fer. — George 
Ivaşcu, comerciant. 
* 
Taine omeneşti. Zilele trecute s'a în-
témplűt In Rom următorul ess : Ir gara 
principală soseşte trenul fulger dela MÜÍÜÍO. 
Uu domn tiiiör gi frumos, îmbrăcat îp 
h» rne scumpe, se coboară dmtr'un elegwat 
cupeu de clasa întâiu. Strigă un ac-rvfW, 
îi predă uu geamantan şi un baeşiş bog.ţ 
şi îl roagă să-'l ducă geamantai-ul îiitr'o 
birjă până po piaţa principală ä oraşului 
lângă primărie, de unde îl va lua în câteva 
miüutü. Servitorul uimit de muiţiuiea Ьлаі 
lor primiţi drept bacşiş, pe loc se urcă 
fntr'o birjă şi porneşte cu geamantanui, 
spre piaţă, în faţa primăriei. Insă ce sä 
vezi? Aşteaptă bietul servitor o oară îa 
tcesgă, aşteaptă douö şi domnul, stăpânul 
geamantanului nu se mat arată. Neliniştea 
bietului servitor creştea din ce îu ce tot 
mal mare. Începuse a ae bucura, că boga­
tul domn anume 'i-a dai acel geamantan 
tainic s ca să im-'l mat ceară înapoi. Cine 
mal ştie ce comoară s'o fi aflând în el? 
ae mângâia servitorul în nespusă nerăb­
dare. Deodată se aude un glas de copil 
mic. Veaia din geamantan. Servitoru' în 
cremoneşt'i de groază. Chismä io grftbă un 
poliţist şi I istoriseşte pe fugă toată păţania. 
Nu mal era vreme de perdut, căci geaman­
tanul plângea mereu. L'an dui Ir. primiri*» 
şi deschizându-1 cu multă îngrijire şi eu-
rioaitato, — care nu fu surpriniereu tutu­
rora când afbră în geamantan u copilită de 
câteva zile înfăşată tn mStasä esampă. Pe 
faşă şi pe pero* rie matană era impr'rai'à 
eblema de conte. La o parte îa geamantan 
se mat «fia şi un plic. In plic o avere în­
treagă : treizeci de mii de bre. şi o episîolă 
anonimii, prin care cele 30,000 lire se de 
stinează pentru creşterea şi înzestrarea co­
pilitei. 
Mulţămită pub l i că . 
Neputând tuturor în parte,—pe ca­
lea aceasta ne luăm voie a multămi f• r 
binte On. Public, d a m e şi domui. mal 
яіев preoţimei célébrante si corpului tn-
veţfttoresc din loc, cari au bine voit R lua 
parte în numör atât de frumos la înmor­
mântarea scumpului nostru fiiu Filimon 
Anciu, oficiant ia poliţia din capitala ţârii 
si ofiţer tn réserva, alinându-nc rmî't prin 
proaenţa D lor durerea sdrobitoare. căşu­
nată prin lovitura grea cs am îndurat, 
îndeosebi exorimăm profundă mulţSmi;ă : 
P. C. Sale Dlui archimandrit Augustin 
Hamsea pentru osteneala cu îndeplinirea 
ceremoniilor şi pentru frumoasa cuvân­
tare fuaebrală ; apoi Corului S fminar ia l 
din Іоя neutru executarea frumoaselor 
<âiitărl funebre; Intreprinzâ'orulni de în-
mouaâniărl, d-îui Caro] CsutaJc ряі-гп 
o;tenea!a arestată la tristul act, î îcipând 
din Budapesta până la яа ігисагеа în Arad 
a osămiutelor, şi, în fine, col.-gilor ăin 
Pesta ai decedatului, penteu eunuc a tri­
misă pe sicriul suumpului nostru defunct. 
Arad, 22 Martie n. 1901. 
Jalnica familie. 
U L T I M E Ş T I R I . 
Bucureşti, 22 Martie, Azi s'au făcut 
üeqerile colegiului î. de Senat. Guvernid a 
reportat pretutindeni o victorie strălucită, can­
didaţi sei întrunind majorităţi imense. 
Darban. 22 Martie. Burii au înipră$ 'at 
trapele engleze eomaţîdate de generalul 
Campbell Englezii au pă 'ăs i t w a g n l Yrede 
(în Oranje) şi s'au retras l a Standertown. 
Baril îl urmăresc рв fugarii englezi, cari 
duc cu eî şi 200 răniţi , 
Londra, 22 Martie. Bda a înce­
put din nou ostilităţile, ocupând li-tia fe­
rată spre Deligoa. Kitschener a dedarat, 
<ă trupele engleze simt prea slabe 
şl obosite, pentru-ca să atace pe 
Bari. A cerut ojufoare grabnice. 
Mitor . Aurel Popovici Barciana. 
Rod: răspuns: Ioan Вш«и 
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Seminţe l e 
A U T H N E R 
C u n o s c u t e In toată l n m e a p o a r t ă 
pe flecare p a c h e t n u m e l e s e m i n ţ e i 
M A U T H N E R 
| d o | ; l . ^ j J ® | 
Seminţele fără (ie ecticheta 
cu numele MAUTHNER" sunt a se res­
pinge chiai-.şl daca s'ar vinde sub firma 
M viSi aceasta. 
M ml b u n e şi mai de încrezut nu 
există seminţe pentru e c o n o m i e şi 
g r ă d i n a ea şi cele ce se furnisează de 27 
ani delà firma 
EDMUND MAUTHNER, 
prăvălie de eeminţe a c u r ţ i i c e s a r o - r e g e s c 
In Budapesta. 
Comptoarul şi ) VII. Strada Kottenbiller 83 
Magaainul ) staţiunea tranvaiulul e l e c t r i c . 
) VI. Strada Andràssy 28. 
) vis-à-vis cu opera reg. Loealul de vâniare 
Catalogul principal de 326 pagine la cerere 
672 4—10 І Ѳ * " т ^ ѳ gratis şi franco. 
Institut de cura, 
La disposiţia^ publicului' 'stau următoarele^ mijloace 
de lecuire: 
Sca lda cu l u m i n a e lec tr ică: 
In nou-arangeatul meu stabiliment medical, cu aparate usitaie în 
cura naturală, se vor practica următoarele metode de lecuire : 
Cură de apă rece : sub conducere de specialişti exercitaţi în 
mânuirea tuturor aparatelor moderne, persoane aplicate până acum în 
sanatorii. 15 bilete 6 fl ; 1 bilet 50 cr. (Clienţii cu bilet de abonament 
nu vor plăti nici o taxă pentru îngrijirea medicală). 
Baie cu lumină electrică: pentru vindecarea reumatismalul, 
podagrel, boalelor de nervi, audaţiunl, boalelor de sânge, pentru 
vindecarea grăeimel, boalel de rinichi şi anemiei. 15 bilete 15 fl., un 
bilet 1 fl. 20 cr. (Aci рѳ cuprinde şi cura de apă rece necesară). Cel cu 
boală de inimă o pot folosi fără pericol. Bolnavii neapţi pentru această 
cură vor fl refupaţî. 
Băl maure : pentru boale femeeştl, anemie şi reumatism. 15 
bilete 15 fl., 1 bilet 1 fl. 20 cr. 
Băl de acid carbonic : pentru boale de inimă, nervoase şi orga­
nice, inimă togrăşată, vasele de sânge Incropate. lenevirea intestinelor, 
anemie, nervoeitate şi boale de femei. 15 bilete 16 fl ; 1 bilet 1 fl. 25 cr. 
Băl de sare : pentru caşuri mai puţin grele de boalele amintite 
la băile de acid carbonic. 15 bilete 11 fl ; 1 bilet 80 cr. 
Băl de sare cu aeid-earbonie : pentru caşurile mal grave de 
boale amintite la băile de acid carbonic. 15 bilete 18 fl ; 1 bilet 1 fl. 40 cr. 
Băl electrice. Băl feradice şi galvanice : pentru nervositate, slă­
bire de nervi, ipochondrie, isterie, tremurat de botrâneţe, vitustancz, 
şi lecuirea morflnismulul. 16 bilete 15 fl.; 1 bilet 1 fl. 20 er. 
Inhalaţii: in cameră de inhalaţii, contra boalelor de gât şi de 
plămâni. 15 bilete 9 fl., 1 bilet 75 cr. 
Gimnastica «vedeai pentru copil, contra îngustime! pieptului, 
boalel de cord şi cocoaşe ; pentru grăsimea cordului, boale de intestine 
şi ficat, boale de inimă organice şi slăbire generală. Taxa lunară 
delà 10 fl. in sus, după gravitatea caşului. 
Hasage şi eleeteromasage : 1 bilet 50 cr. respective 1 fl., fie-care 
bolnav poate fi tratat după indicaţiunile medicului sëu sau ale mele. 
Orice făptuire ве întemplă eub personala mea supraveghere. 
Stabilimentul e deschis delà oarele 6 dimineaţa până la 7 seara; 
ordinaţiunî dim. delà oarele 8—9, d. am. delà 2—4 
D P . H E C H T , 541 e— 
Arad, Strada Zrinyi (fostă Saiget) Nr. 3 (Intrare în etradă vis-à-vis de 
Teatru, între prăvăliile Mareach şi Szabó). Telefon 270. 
A apărut 
Ş i s e află de vônzape la administraţ ia „ T r i b . P o p o r u l u i " 
următoarele opuri: coroana шег 
1.) » Geografia Comitatului Arad", pentru clasa a Ш-а şcoalelor poporale, de Damaschin Medre, învoţător; aprob»c d e 
Ten. Consistor ilustrată cu chărţi geografice — — — — — — — — — — — — — — » " 
2 ; „Lupta pentru drept de Dr. Rudolf Ihering traducere de T. T. Păcăţean, — — — — — -- — — » 2 ~ » 
3.) „Judecătoriile cu juraţii" — de Teodor V. Paeaţeanu, — — — — — — — — — — — » — 8 0 » 
4.) .Libertatea" — de loan Stuart Mill, tradusă de T. V. P&căţeanu, — — — — — — — — — — » 2 ~ » 
6.; „Principiile politicei", după Dr. T de Holtendorf, de T. Paeaţeanu — — — — — — — — — — « 4 " ~ » 
6.) „Caractere morale" — exemple şi eentinţe culese din istoriile şi literaturile popoarelor vechi şi moderne, de loan Popea, 
p r O f c e u i î n B r a ş o v —, — — — „ „ 
7.) „Resboiul pentru neatârnare" de George Coşbuc. — — — — — — — — — — — — — — » 1.20 „ 
8). „VieritoT' — de Petru Vancu, — — — — — — — — — — — •— — — — — — — „ 1.— „ 
9). „Teoria Dramei" — de Dr. losif Blaga. — — — — — — — — — — — — — — — — „ з . в о „ 
10). „Juvenilia" — de ВѳхШ Puşcariu. — — — — — — — — — — — — — — — — — „ 1-60 „ 
11). „Cuventäri bisericeşti" — traduse de loan Genţ. — — — — — — — — — — — — — — „ 6,— „ 
12). „Pribeag" — de loan losif Seeopul, — — — — — — — — — — — — — — — — — . 1 5 0 » 
13). Instrucţiuni popular® populare despre Datorinţele şi Drepturile purtătorului de dare edate de Vilchelm Niemandz „ 1.20 „ 
14.) Joan Botezătorul, tragedie în 6 acte şi un preludiu tradusă de II. Chendi şi C. Sandu după Hermann Sudermann — 2 . — „ 
15.; Henrié Ibsen „Ziua Invierei" Bpilog dramatic în â acte traducere de II. Chendi şi C. Sandu — — — — — — » 
La e o m a n d e să se m a i a d a u g e de fle-care op 10 ffleri s p e s e p o s t a l e . 
s c s c m c ? 
Tipografia ,Tribuna^Poporului"^A»rel Popoíciu Вагал$щи. 
